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LICENÇAS 

DO SANTO OFFICIO. : 

ILLUSTRmos e REV^os SENHORES. 

LI com attença6 o Sermão da Juftiça , que na 
primeira Oitava do Eípirito Santo prégou 
na Igreja do Carmo da Cidade da Bahia o 

M. R. P. M. Doutor Fr. Caetano do Pilar, Reli- 
giofo da Sagrada Familia Carmelitana. E me pa- 
rece, que naõ foy elJe o que o prégou , foy o mef- 
mo Eípirito Santo, que por elle fallou : Non vos 
t/iis, qui loqutmint, fed òpiritus Ratris veflrt, qui lo- 
quitur in volts. (\) Nefte Sermão toma por Afluni- 
pto para o difcurfo ; que para poder obrar hum Mi- 
niftro de Juftiça com eípirito de reétidaõ, deve ef- 
tar cheyo do Eípirito Santo, e de Santidade, co- 
mo eftavaõ os Apoftolos, primeiros Miniftros da 
Igteja , (i) Rtpltítfunt ornnts Spiritu Sanilo , Sptritu 
òancJiiaris, lê a verfaõ Syriaca. Ecom tal energia 
intima nelle a reétidaõ da juftiça, que bem itvoí- 
tra , que quando o fez , como verdadeiro Varao 

Apoftolico, eftava cheyo do Eípirito Santo, e de 
Santidade , como os Apoftolos: Replett funt omites 
Spintu Sanil o, Sptritu Sanihtatis. Se pois por aquel- 
le Pilar, ou Columna de fogo, que guiava o Povo 
de Deos para a terra da PromiílaÔ, entendem San- 
to Ambroiio liv. j. deSacram. cap. 6. Alapide,e ou- 
tros Sagrados Interpretes ao Eípirito Santo, e ao 

* ii fogo* (l) Manh. io. vtrf. xo. 
.(*) Aéltr. i. yerj. 4. 



fogo o deite Divino Efpirito; efle que tendo 2 fua 
criaçao no alto do Monte Carmelo , do Pilar fe 
intitula, neíte Sermão moítra aíTiítir nclle o Efpi- 
rito Santo ; e o fogo que nelle arde, e luz, fer def- 
fe Divino Efpirito; e que he huma das fingulares 
Columnas , em que eíte Divino Hercules gravou o 
feu Non plus ultra. E como o principal Autor def- 
te Sermão foy eíte Divino Meítre: Ille vos docebit 
omnia. ($) Non vos eflis, qui loquimini, &c. nao pof- 
fo defcobrir nelle coufa alguma contra a noíTa Sar.» 
ta Fé, e bons coítumes. Eíte o juizo, que faço def- 
te Sermaõ : Hoc eft autem judicium. E eíte o meu 
parecer. VoíTas Illuítriflimas mandaráõ , o que fo- 
rem fervidos. Lisboa, no Hofpicio do Duque 3. de: 
Fevereiro de 1751. 

- ()1 '4- »"/•<• 
ir. Francifco de San-Tiago. 

Yllta a informação, póde-fe imprimir o Ser* 
maô da Juítiça, que fe aprefenta ,.e depois 

voltará conferido para fe dar licença que corra, 
fern a qual naõ correrá. Lisboa, 5. de Fevereiro' 
de 175,1. 

ir, R. de Alene afire. Sylva. Abreu*. 

Almeida.. Trigofo. 

DO? 



DO ORDINÁRIO; 

EXCELSO E REYMo SENHOR." 

EU naó duvido apparecerem em os feculos 
paliados peregrinas óbras, ( nunca foy a maõ 
de Deos abbreviada ) mas que haja documen- 

tos mais peregrinos, e faudaveis que os prefentes, 
em o prefente Sermão dajufliça especulativamen- 
te expoílos, para fe ver da juítijça a pratica , e ex- 
ercício delles, duvido-o muito, enaõ fem funda- 
mento grande: porque fe para muitas óbras ferem 
Singulares bailou de hum fó efpirito a fadlura; para 
efia vejo que naó hum fó efpirito concorreo. O Di- 
vino, em tudo único, o de Elias reproduzido, e du- 
plicado , e o proprio do M. R. P. M., e Doutor em 
a Sagrada Theologia Fr. Caetano do Pilar, honra, e 
creditoda Família Carmelitana, contemplo coope- 
rarão todos; julgue-fe agora, qual lerá a alma deíle 
admirável compoílo ! Tudo era neceílario ; porque 
fe a Juíliça he a alma de hum Reyno, como lhecha- 
ma o Grande Egidio, (v) quem havia dar a eíta alma< 
fer, e vida, fenaõ hum efpirito reveílido do Amor. 
de Deos, e do duplicado zelo da fua honra. 

Para que efle naó perigaíle em tempo algum em 
aquelle novo Império, lembrou-íe elte belliffimo- 
Eícritor, infigne VaraÓ,íapientiíTimo Heroe, e novo1 

Elias na profiflaõ, Americano, lembrou-fe deixar em 
eíle Sermão hum livro, que a todos osfeus Vice- 
Reys, Mayores, e aos mefmos Monarcas ferviíle 
de confelheiro fiel, (i j como EIRey D. Affonfo o 
Sabio aconfelhou a todos tivellem , em a repoíla,, 

que- 
(i) Xegni an!m» jujlitié tft hb. 8. it Refim- Princip. 
(f) Anttm»P*ntrmit._lib, 8. it rtbui£</?". 



.que deu, quando fendo perguntado, de qué pefToas 
queria valerfe para ofeu C iníeiho, de livros bons, 
diíFe; porque em eftes íe achaõ, como em as preíen- 
tes doutrinas, verdades fem rebuço, caminho fegu- 
ro,que leva ao bem comum, e fe termina em o Amor 
de Deos, e Proximo, para cujo emprego fe impri- 
mem. 

Attenta logo deve fer a fupplicada licença, que 
pede o zelo de Sebaftiaõ Gago da Camera, para fe 
lhe haver por boa, e jufta ; pois pertende nos con- 
felhos, e documentos imprelfos fazer em a Ameri- 
ca,em o modo poífivel, o que Moyfés executou real- 
mente por mandado de Deos para com o feu Povo 
de Ifrael; ( 3 ) ou que os Vice-R.eys , e Superiores 
defte novo mundo do mefmo Senhor tanto amado, 
fe portem com a Juftiça, deque efte Vice-Deos, 
Moyfés digo, fe guarneceo, e o Autor defte, fe bre- 
ve Epitome compendiofo livro, com dom de clare- 
za infinda , e Efpirito fuperior diéta; e para bem dá 
Fé, e melhoria de bons coítumes expõem -.Hoc tji 
autem judicium, Lisboa, em o Convento da Senhora 

da Boa-fíora de K.eligiofos Eremitas Agoftinhos 
Defcalços 8. de Fevereiro dei 751. 

()J Num.n.&c. ^ ' 
O Mefire Fr. Jofeph da JJumpçao. 

VI(la a informação, póde-fe imprimir o Sermão, 
de que fe trata, e depois torne para fe dar li- 

cença para correr. Lisboa, 1 f. de Fevereiro de 1751. 
I 

D.J. A.deL. 

DO 



. DO PAÇO.: 

SENHOR. 

ESte Sermão do Efpirito Santo , que na Feí!ai 
das Juftiças pregou o M. R. P. M., e Doutor 
Fr.Caetano do Pilar, digniffimo alumno do 

Carmelo , ta6 longe eftá de encontrar em ccula 
alguma as Leys, e Regalias defle Reyno, que an- 
tes para queellas feobfervem com Juftiça, e exac- 
çaõ, dá o feu Autor excellentes doutrinas , e íó- 
lidos documentos; pelo que me parece fer digno 
de fahir a publico. Vofla Mageflade ordenará o que 
for fervido. Lisboa , e Congregação do Oratorio- 
13. de Fevereiro de 1751. 

Jofeph Ti oyano. 

QUe fe poíla imprimir , viflas as licenças do 
Santo Officio, e Ordinário, e depois de im- 

prellò tornará a efta Mefa para íe conferir, e dar 
licença para correr, fem a qual naõ correrá. Lis- 
boa , 16. de Fevereiro de 1751. 

Ataidf.. Almeida. Cajlro. Mourão. Doutor QuinUlla. 

KiU. 

RE- 



REVERENDO PATRI, 

ac Sapientiflimo Magrftro , & Doítori 

FRATRICAETANO 
DOPILAR, 

In Feftivitate Spiritíis San&i egregiè con- 
cionanti .,, ; , ; 

3'Í.UÍf VJ 1 171. |t> <jl A\.,. j . -- I í,'? M 
■ . I , S1* *£?' *-*C 

EPIGRAM MA. 

D Efcende é Coelo cantu modulareque bello, 
Sedes Pimpleas quse Dea grata beas. 

Gratum pange meios, cui grata eft infula Delos, 
Quanquam deliras nunc feriendo lyras. 

Rhetor adeft noftris, melius, feu Numina, roftris. 
SiEpius hic dio, ftepe reclamatjo. 

Dignus praeclaris venerari feinper in aris, 

Dignus Tymbrseo dicier Orbe Deo. ' ' 
Non-ne vides, quantum refonet facúndia ? tantum 

Oment formoíis Rhetora ferta roíis. 
Ornetur lauro, mérito cingatur , & auro, 

Sic opus eft, mirum ferre fub aftra viram. 
Si tenuis cultas, Gaetane expromito vultus. 

Laudat lapfa Polo flarnea língua folo. 

f ALIUD. 



AL IV D. ■ * 

i , , . - . 

EPIGRAMMA. 

T^Loquar, an fileam ?Stupidis vox faucibus hseret. 
Dum tua pro roftris aurea verba forant. 

Aft quid parva loquor f tanto quid Rhetore verba 
Stulta fero ? laudes nunc polus ipfe canit. 

Multiplici laudes mérito tibi buccinat Ore, 
Puliulat in linguas plurimus ipfe polus. 

Judicium hoc Coeli, mens eft, & Olympica Pilar. 
Ut bene laudéris, lingua nec una fat eft. 

jliSior   rpH 2fiIIàíl «íJrinp 
etftíc giliri<?i eockr.ri1! 
•.eiflól wiaiatá lodòot isjíIbT 

r UU.Q -)i 5í.!^dWQT°3 sT 

Fr. Francifcus Eugenius do Pilar, Carmelita. 

*.05SD 
** In 



In laudem ejujdcm Anãoris, 

SONETUM. 

Q Ux deauratos redemita vultus 
Stella fub Goelo Sapientiarum 
Funditat lumen fpeciofa clarumf 
Fulgor aut adftat novus axe multus ? 

• .J 
Tullius tanto foret euge ftultus 

Rhetore, ac iHi facra Camanarum 
Nulla laus; quanquam refonanstubarutn jf- 
Per fonum reddat fuper aftra cultus. 

Qualiter ftellas fuperat minores, 
Phaíbus ignitis decoratus aulis 
Taliter Do&or Caetane roftro.* 

Te coronabunt rofa caltha flores 
Orbe tarn dignum canier choraulis 
Jure quam pulchro decorari, &oftro. 

- ^ 
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CIRCA IDEM 

Antitheton. 

Dum dicis 
Aurea Vox 
Orb em 
Ornat, 

refonas, 
Sermo, 
Carmeium 
diteicit, 

expandis, 
doítrina, 
fapientes, 
calcat, 

concinis, 
fciencia, 
pulpita, 
felicitat, 

Oras, 
fama, 
Cxi um, 
iutrat. 

Joâchimus de Almeida. 

Ao mefmo Author 

ROMANCE 

Ejdruxulo. 

S E a Antiguidade he digna de ter credito, 
E dos Poetas podem crer-íe Fabulas, 
Nafcendo a Deofa Pallas defTe Empyreo 
Cahirao, a meu ver, douradas agoas. 
O que entaõ foy fabulofo encomio, 
Hoje pairou a fer verdade Candida; 
Pois defcem deíle globo ftellifero, 
Senaõ douradas agoas, línguas varias. 
Bem fey parecerá empenho flolido 
Pertender decantar em frauta raucida, 
A quem, para louvar em culto métrico, % 

Nem inda baítarâÕ tubas Parnaflias. 
** ii Mas 



Mas o amor filial obfequentifllmo^ 
E as obrigaçoens a todos patulas, 
Obrigaò que vos louve, ó Pilar máximo 
Hum minimo Pilar com mufa flaccida. 
Naõ attendais , Senhor, ao eftylo pefiimo, 
Nem ao dillono tom defta voz barbara; 
Que fe cede no Ple&ro aos Vates Ínclitos, 
No afiumpto fupéra em abundancia. 
A óbra vofia he, moftrai-vos profpero 
Regey a Nao, que com razaõ muy mafcula 
A vós le commetteo, que aliás tremula 
Certa , e infallivelmente íerá naufraga. 
Teme, Senhor, a minha Nao muy tenue 
Surcar taõ vafto mar de ondas taõ rapidas; 
Mas achará mar leite, e marés rofeas, 
Se moftrares a vofia face placida. 
Carmelitano Sol, Eliana gloria, 
Soberano Padraõ da Lufitania , 
Que deixando os Paizes Aquilonicos, 
Voílo nome fixais na meta Anthartica. 
Pafina o Mar, pafina a Terra, fica aério 
O diaphano elemento em línguas flameasj 
O Ceo fò íe desfaz, pois tal fciencia 
Só por linguas do Ceo nao fica tacita. 
Prefcrevaõ da memoria efies Demofthenes, 
E efies dos Oradores ditos Sátrapas; 
Pois nem efies merecem ter laudemios, 
Nem aquelles as glorias Cathedraticas. 
Se antigamente em armas toda a Grécia 
Com bellico clarim, e trompas martias, 
Só por Homero poz em campo exércitos,. 
Afperos batalhoens, guerreiras machinas. 
Hoje por vós armada ao campo bellico, 
Nao ló fahe Lufitania vofia Patria 

Mas 



Mas por voíTo refpeito eni competência ^ 
Hoje eítá toda a Fabrica terráquea. 
Nada diíle , ô Pilar illuítradiflimo; 
Mas que pôde dizer a Mufa parvula / 
Senaõ também que a Regiaõ ethérea 
Hoje por vós eftá quafi limphatica. 
Se eíle na fama decantado Tullio 
Entre Romanos tinha honras primarias, 
Quando prefente a Ordem Senatoria 
Declamando oftentava prendas aulicas; 
Com motivo mayor, razaõ mais fulgida 
Deveis ter, meu Pilar, honrasMonarchicas; 
Pois diante de huma Relaçaô taõ Regia 
Orais com eloquência extraordinária. 
Daquelle Tribunal Pompees, e Cefares, 
Eraõ os ornamentos, honras gratulas; 
Mas deita Relaçaõ Auguíta, e próvida, 
He o Sol de Atouguia a honra maxima. 
O Sol de Atouguia , digo, que ao fcmisferio 
Brafilico reparte luzes aureas, 
Bemaventurizando toda a America, 
Depois de illuftrado ter as partes Articas. 
E le luzes bebeis de hum Sol taô claro, 
De hum Planeta de luzes Hierarchicas, 
Que muito, o Caetano, que entre os Sábios 
Oradores fejais chamado Águia. 
Mas tende maõ , que ainda vou paupérrimo, 
A minha pouca mufa ainda vay languida, 
Pois naÕ tem tributado os cultos méritos 
Dignos delia peíioa em tudo fabia. 
Pilar he o voílo nome, Orador nitido, 
E tal Pilar, que diz a fama garrula, 
Que fois.do valto templo da lciencia 
A column? mayor, bale mais válida. 



E fe a mefma publica em fom perpetuo, 

Que cem columnas todas alabaftrinas 
Soítinhaõ para bafe da Memoria, 
Effe Tempto mayor de Diana Taurica.' 
Hoje também em repetidos júbilos, 
Armonico fom , e grata confonancia , 
Diz. que huma fò Columna, ou Pilar lucido 
Suftenta da fciencia a mayor fabrica. 
Se crendo, que era o fim do mundo, Hercules 
Duas Columnas poz na Terra Hifpanica, 
E nellas o non plus ultra celeberrimo, 
Travou ainda a pezar da inveja fatua: 
Também o fummo Hercules das iciencias, 
Com difcurfo mayor, mente mais fabia, 
Vos erigio Columna á idade proftera, 
Como termo em matérias literárias. 

, buí; • -c. 3 : • :1 ;gfcA siiib 
.r.friix •,rfi rv >íi s ciusuolA ah 1q2 o sH 

De Fr.Francifco Eugenia io Filar, Religiofo Carmelita. 

Ç . '*' ' M vJ'i 3:. . KJ'J 235! ijl • *1 
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Ao mefmo Author 

SONETO. 0- 

j/Vtb of 
S( ' . . .1; b i,'» llí. It O c A 

Y por Supremo arbitro de las ciências 
Fue el Monarcha Apollineo venerado, 
Vós, iníigne Orador, íois celebrado 
Por vueftras elevadas excellencias : 

Yueílras inexplicables eloquências, 
Con que teneis al Numen Sacro illuílrado, 
El clarim de la. fama altífpnado 
Pregona fuave *èn métricas cadencias. 

Cantar en vueílro applaufo fiempre debe, 
En acento Canoro, y modulante 
El Régio , y Sacro Coro de las nueve; 

Y el Febeo Monarcha mas radiante 
El fonoro compas plauíible lleve 
Por quanto illuítra, y gira rutilante; 

DECI- 



DECIMA. 

Q Uando de Aftrea pregais, 
E a balança defcreveis, 
A Ulyffea engrandeceis, 
E o Braíil todo admirais: 
Pelo douto que moftrais, 
Já vos decanta a Hiftoria, 
E no templo da memoria, 
Vivirá eternizada 
VoíTa fama collocada 
Para voffa immortal gloria. 

i ° 

tpdab inqoiaH olutíq-s OTÍlauv na isJittO 
oln}!■-' • n ( t«-ic o"c n:i 

avpu:i ácI òb o.oJ oiot>0 7 ( oigaH 13 

D. Jofe&h Miralles. 
>• il itlufilq gpfimoa osu'.ot 13 

t Eiílulli ojrrsup tOCÍ 

Hoc 



Hoc ejlautcm judicium. 

Joan. 3. in cap. 

STE he o famofo dia , em que 
vemos nefte lugar verificada, e 
completa huma myfteriofa pro- 
fecia do Proféta Evangélico (II- 
luftriflimo, e Excellentiflimo Se- 
nhor. ) Uluftriflimo; porque he 

Yolla Excellencia legitimo herdeiro dofangue, 
e lingular imitador das virtudes, e acções he- 
róicas de feus taõ efclarecidos , como nobres 
Progenitores. Excellentiflimo , pela íumma ju- 
rifprudencia , reétidaÕ, e igualdade , com que 
"Voíla Excellencia enche, honra , e nobilita, 
naõ ló o lugar de Regedor, mas também o de 
Vice-Rey, eo de Capitaõ General da America 
Portugueza. 

Elie he o famofo dia , em que vemos nef- 
te lugar verificada , e completa humamjfterio- 
fa profecia do Proféta Evangélico. Eu me ex- 
plico. Vaticinou Ifaias , que a juítiça era al- 
gum tempo fe fentaria no Carmelo: Jvftitiainiiai.3a.ng1 
Chtrmtl jtdebit. E fe efte nome Charmel , no • 
c.r. , a Hebraic 



2 Sermão 

Hebraico idioma he o mefmo que Carmelo, co- 
n.Hier»(apmo explica Saó Jeronymo : Charmel hebraico, 

ai.cap.ij. ^citur Carmelus, verificada, e completa vemos 

hoje a profecia nefte meu fagrado Carmelo; 
porque nelle vemos íèntada, como em Tribu- 
nal a Juftiça , ou vemos muito de allento o 
Tribunal Judiciário da America Portugueza 
nefte fagrado Carmelo : Juftitia in Charmel Je- 
debit: Charmel hebraico dtcilur Carmelus. 

Mas fe a Juftiça , e o juizo , como diz o 
Proféta Rey , he preparaçaõ mageftofa do thro- 
no, e aflento de Deos : Juftitia , & judicium 
pr<eparatio /edis tu* , porifio com acerto difcre- 
to aílifte muito de allento , e fefteja todos os 
annos nefte dia , e lugar efte em tudo, e por 
tudo Régio Tribunal da Juftiça ao Divino Ef- 
pirito Santo , como Supremo Regedor , offe- 
recendo-lhe obfequiofo neftes taÕ plaufiveis 
cultos liuma evidente demonftraçaÕ do leu de- 
voto aftedlo. E com razaõ ; porque le atten- 
dermos agora ás circunftancias, que occorrem 
no Evangelho, e na feita , acharemos , que á 
Pefioa do Efpirito Santo efpecialmente compe- 
te a inftituiçaõ de hum Miniítro jufto, inteiro, 
e re£to. 

Falia Chrifto Senhor Nofio de fi em tercei- 
ra pefioa , mas por boca de S. Joaõ no prefen- 
te Evangelho, e diz , que com tanto extremo 
amou Deos Pay ao mundo, que lhe deo a feu 
Filho Unigénito , Encarnado, efeito homem: 

j«i?3\\t.Sic Deus dtlextt mundim, ut Milium fuum Untgent- 
■ - - tum. 



dajujliça. 3 

turn daret. Falia também Chrifto de li por bo- 
ca do mefmo S, JoaÕ em o cap. 5. do livro dos 
feus Evangelhos , e diz , que o Pay naÕ julga 
a ninguém , mas que deo fó ao Filho todo o 
poder judiciário : Pater non judical quemquam, iíem f.u- 
fed omne judicium dedit Filio. Elie poder judiciá- 
rio, que lhe deo o Eterno Pay, delegou o mef- 
mo Chrifto aos Sagrados Apoííolos, quando lhes 
difle o Senhor , que os mandava pelo mundo 
com o poder de Juizes , aflim como o Pay o 
mandara : St cut miftt me Pater, & ego mitto vos.Idcm 

He Chrifto jufto Juiz , como lhe chamaS. iadTimo; 

Paulo : Juftus Judex3 e foraõ também os Apoí- th.4. s. 
tolos jultos Juizes do mundo , como lhes canta 
a Igreja em hum hymno da fua fefta: Fos foeclt 
jujti Judiies. Mas le agora me perguntais , com 
que diligencia , ou efficacia le acreditou em 
Chrifto, e nos Sagrados Apoftolos a re&idao 
da Juftiça ? Reípondo, que com a diligencia, 
ou efficacia do Divino Efpirito Santo. Foy Chri- 
fto Senhor NoíTo concebido por obra do Efpi- 
rito Santo no Puriffimo Ventre da Senhora, co- 
rno affim o diíle o Anjo a feu F.fpofo S.Jofeph, 
quando lhe declarou o Myfterio : Gjuod in ea na- Mjub.i.io! 
turn eft , deSpirilu SanóJo eft. Porém o que obrou 
em Chrifto a Virtude do Efpirito Santo , foy 
dar-lhe a Santidade lubftancial daUniao Hypo- 
ftatica , como também o me imo Anjo tinha di- 
to á Senhora Idcoque , & quo d nafcetur ex te, Luc.i.jjí 
Santfum vocabitur hltus Dei. 

Foraõ também osApcftolos cheyosdoEf- • 
a ii piri to i 



4 Sermão 
Aft.»;*, pirito Santo : Repleti funt omnts Spiritu Sanffof 

mas o que nelles obrou a fua Divina Virtude, 
foy também para enchellos do efpirito de San- 

Yerf.svrlac como diz a Verfaõ Syriaca commentan- 
apodfiiv. do ao mefmo Texto : Repleti funt omnts Spiritu 

Sinttitatis. Bem eftá ; mas qual feria o motivo, 
para que tanto fe empenharte o Divino Efpiri- 
to em fantificar aos Apoftolos conftituidos por 
Chrifto na dignidade de Julgadores ? òedebitis 

Manb.ij. judicantes f Eu íatisfaço á pergunta, dando-lhe 

quatro reportas. A primeira , para que a vara 
da Jurtiça brotafle , e florecerte da raiz da San» 
tidade; A fegunda , para que conhecendo o 
mundo aos Apoftolos por Santos , também os 
reconhecelle por Juizes inteiros, e re&os. A 
terceira , para que foubeflem os Miniftros o 
quanto lhes era neceflaria para os acertos do 
Juizo a protecção do Efpirito Santo, e para a 
re&idaÕ da Jurtiça o efpirito de Santidade. Em 
fim a quarta , e ultima , para que conftafle a 
todos, que fó a elle competia a inftitui^aÕ de 
hum Miniftro , inteiro , redlo , e fanto. 

Para defempenho pois do dia , e da pre- 
fente circunftancia, heide moftrar nefta hora pav 
rs afiumpto do Sermão , reduzido a hum lo 
Difcurfo, que para poder obrar hum Miniftro 
de Jurtiça com efpirito de reétidaô , deve tam- 
bém eltar cheyo do elpirito de Santidade, co- 
mo eftavaõ os Apoftolos , que foraÕ os primei- 
ros Minirtros do Tribunal judiciário da primi- 

• tiva Igreja , cheyos do Efpirito Santo, ou co- 
mo^ 
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mo diz a Verfaõ Syriaca, do efpirito de Santi- 
dade : Rtpleti [uni tmnes Spirttu San fio, id e/i, 
fpiritu Sanfiitatis. Efte ferá , como digo , o af- 
fumpto do Sermaõ ; porque efte verdadeira- 
mente he o mais proprio juizo, que para def- 
empenho do dia , e da prefente circunftancia 
fe pôde hoje deduzir das palavras, que tomey 
por thema : Hoc eft autem judicium. O Divino 
Efpirito Santo , que defceo em fórma de fogo 
íobre os fagrados Apoftolos, me aílifta com a 
íua luz, para que polia moftrar o aflumpto, que 
prometto, com formalidade, e clareza. E para 
que do mefmo Senhor polia coníeguir efta gra-- 
ça , de que tanto neceílito, quero implorar o 
favor da fua melhor Efpofa por meyo da Ora- 
ção , com que o Anjo S. Gabriel a faudou re- 
verente, 

A V U MARIA, 

Hoc ejl autem judicium. 

Tk * Oftrar com a brevidade poflivel, que 

í\/| para poder obrar hum Miniftro dejuf- 
X™ " tiça com efpirito de redtidaÕ , deve 
também eftar cheyo do efpirito de Santidade; 
Repletus Spirttu Sanflitatis, he o aflumpto, que 
efcolhi para defempenho do dia, e da prefen- 
te circunftancia. Mandou Deos a feu Filho ao ^ 

mundo;. Mifit Deus Ftliumfuum in munàum mas joaa^.ij- 
como> 
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como era conveniente voltar o Senhor para o 
«dcmK.-.Ceo : Expeiit vobts , ut ego vaiam , mandou o 

Eterno Pay em lugar, ou em nome do Filho a 

id-m io , g peílòa do Efpirito Santo : Spiritus Santi us y quem 
"mi01 mittet Pater in nomine meo. Porém dez dias de- 

pois que fobioChrifto para o Geo, fe levantou 
e<n Jerufale.m o Tribunal judiciário da primi- 
tiva Igreja , aonde eftavaõ fentados , ou mui- 
to de aiiento os Apoftolos , como Miniílros de 

/a *,».;& Juftiça: (Joierant Apo/lolt fedentes , e Tentado fo- 

bre elles , co no Supremo Regedor, o Divino 
Efpirito Santo : Sedit fupra Jingulos eorum Spi- 
rtlus Santtus. 

E fe a poílura de íentado he propria de 
Laurec *e-h hum julgador , como affirma Laureto : Sedere 
stiite. inter dum judie are , eltando fentados os Apoíto- 

los naquelle Tribunal Supremo , he fern duvi- 
da, que afliftiao como Miniílros de juftiça, e 
como feu Regedor o Divino Efpirito Santo; 
porque o aífento , que occupava fobre cada 
hum dos Apoftolos, indicava a excellencia da 
fua Regia Dignidade, como diz expreíTamen- 

N«Síí%'te Gregorio Nazianzeno; Se/fio h<ec regia in 
hunç loca? Spiritu Saneio Dignitatis excellentiam defignat. Com 

a Soberana prefença do Efpirito Santo ficaraõ 
chevos os Apoftolos : Repleti funt omnes Spiritu 
Saneio; inas naõ ticarao inchados, como dan- 
do a entender , que os Miniílros de Juftiça nun- 
ca fe devem inchar com o efpirito da foberba ; 

# mas fó devem eftar cheyos do Efpirito de San- 
tidade : Repleti Spiritu Santtitatis, Sempre repa- 

rey, 
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rcy , que querendo o Elpirito Santo encher aos 
Sagrados Apoftolos, como Miniftros da Juftiça, 
do Efpirito de Santidade, lhes appareceo em lín- 
guas de fogo : Apparutrunt illis difpertita linguAA atíuP- 
tanquam ignis. 

Myfteriofa vifaõ por certo! Sobre os Mi- 
niftros de Juftiça fogo do Efpirito Santo ? Sim, 
porque diz Santo Agoftinho, quefoy para con* 
fumir nelles o feno da antiga concupifcencia : D Auguft<. 
Ignis ille fanum veteris concupijcentia ccnfumtbat. hic. 
Quiz plantar o Efpirito Santo na terra dos feu's 
corações, já limpa, e purificada, hum delicio- 
íbjardim de novas flores de virtudes; e por- 
iífo muito de aflento fe ateou o divino fogo fo- 
bre cada hum dos Apoftolos : Sedit Jupra fingu- 
los (07 um y para que fofle qualquer delles huma 
Fénix da Santidade, fcm aromáticos incêndios 
fe abraza a Fénix decrépita ; mas fe no fogo 
morre huma , das cinzas renafce outra. Pois 
para iflo íe ateou o fogo do Efpirito Santo fo- 
bre cada hum dos Apoftolos, para que confu- 
mifle a Fénix envelhecida da culpa, e das cin- 
zas do meímo fogo renafcefle novamente a Fé- 
nix da Santidade: Apparuetunt illis dijptr tit <e lín- 
gua , tanquam ignis. Ignis ille fanum veteris con-- 
yuptÇctntia conjurnebat. 

Encheo pois oFfpirito Santo aos Sagrados- 
Apoftolos , como Miniftros de Juftiça, do ef- 
pirito de Santidade : Repleti funt orhncs ipiritw 
Sanciitatis; moftrando por efte modo , que pa- 
ra proceder hum Miniíiro com efpirito de re*- • 

\ &idao^ 
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ftidao, deve fempre ter em Q a juftiça, e a San- 
tidade. Mandava Deos antigamente, que o Sum- 
mo Sacerdote trouxefíe polto no peito , fobre 
a veftidura exterior, hum panno bordado de ou- 
ro, o qual ( diz o Douto E*yra ) que era co- 
mo huma iníignia , com que havia julgar as 

v a» cau'as Povo de Ifrael fempre na prefença 
3o' de Deos : Gejlabit judicium fihorum Ifrael in pe- 

£lore fuo in confpeólu Domini (emper. Mandava 
também , que fe lhe fizeííe huma lamina de 
ouro puriífimo, na qual efculperia efta letra: 

lbid.j6.}s. Santidade para o Senhor : Fácies, & laminam, 
ia qua [culpes Sanftum Domino. Finalmente , que 
fempre a lamina eftaria na fua tefta : Erit au- 
tem lamina femper in fronte ejus, 

li que razaõ haveria para trazer oSumrno 
Sacerdote a juftiça do povo no peito ? Eu a 
digo. Era o Summo Sacerdote conftituido por 
Deos para Supremo Miniftro das cauías Judi- 
ciarias, ou Cíveis, ou Criminaes do povo de If- 
rael, como diz a Efcritura no cap. 17. do li- 
vro do Deuteronomio. Pois por iiro Deos man- 
dava , que o Summo Sacerdote trouxeffe fem- 
pre a juítiça no peito, e a Santidade na cabe- 
ça ; querendo nifto moftrar, que para proce- 
der hum Miniftro com efpirito de re&idaõ, 
deve fempre ter em fi a juftiça , e a Santidade. 
A juftiça para as partes : Judicium filiorum If- 
rael, e a Santidade para Deos : Sanil um Domino. 

Melhor. Tenha o Summo Sacerdote fem- 
♦ pre a juftiça no peito, e a Santidade na cabe- 

ça, 
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ça, porque entre efta , e o peito medeyaõ fo- 
mente os braços ; e no Miniftro que julga com1 

efpirito de re&idaÓ, devem dar-fe mutuamen-' 
te os braços da uniaÕ a juftiça, e a fantidade. 
Mais claro. Se o peito , e a cabeça faó os lu- 
gares , em que fe poem as prendas mais eftima- 
veis, ou as joyas mais preciofas, faiba o Minif- 
tro que julga , que a Virtude da juftiça he joya 
taÕ preciofa, que íempre a deve ter no peito: 
Judicium jiliorum ifraelin peftore fuo/rwper; e que 
a joya da Santidade he de tanta eflimaçaó, que 
a deve fempre trazer na cabeça , ou na tefta: 
Sanflum Domino Jemper in fronte tjus. 

E para que melhor perceba a verdade def- 
ta doutrina, confulte também o Miniftro ao 
feu douto Ulpiano; porque nelle achará (ain- 
da que muito breve, porem muy compendio- 
fa ) a definição do Direito. He o Di eito ( diz 
elle ; huma arte do igual , e do bom : Jus eftSynopf.jaiv 
4rstqui, & boni : de fòrte, que o (er igual, Cml*r4fr* 
diz refpeito á juftiça , e o fer bom , diz ordem 
á Santidade. He o direito huma arte, que enfina 
ao Miniftro , que íempre deve julgar com juf- 
tiça , e Santidade, como lho infinuaõ as letras 
do nome do meímo direito. Olhay, efte no- 
me Jus , que fignifica o direito, he compofto 
de tres letras. 

A primeira he hum J, a fegunda he hum 
(7, a terceira he hum S. OI, quer dizer: Inte- 
ger, o U, quer dizer: Ver us, o S , quer dizer: 
Strenus, e eftes tres nomes juntos dizem : que • 

b o Mi- 
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o Miniftro devefer inteiro, e naô partido; ver- 
dadeiro, e nao dolofo; fereno, e nao apaixo- 
nado: Infgtr, Virus, Sertnus. Mas outra me- 
Jhor intelligencia , e mais propria do afíumpto, 
dou agora as mefmas letras. O I, quer dizer : 
Inculpabilis ; o U, quer dizer; Vtrtuofus; o S, 
quer dizer : Sanfins ; e todos eftes tres nomes 
querem dizer, que o Miniftro deve fer inculpa» 
vel na vida , virtuofo nos coftumes , em fim 
Santo no exemplo: Inculpabilis,Vtrtuofus, Sanfins. 

Deve o Miniftro dejuftiça trazer fern pre 
na memoria , e trazer fempre efculpidos na la- 
mina do coraçao os tres preceitos eftenciaes,. 
que aponta o mefmo direito. O primeiro he vi- 
ver honeftamente , o fegundo he nao offender 
a outro, e o terceiro he dar a cada hum o que he 

Sjrnopf.ut feu, ou dar o feu afeu dono; Hontíit vivere; al- 

ttrum non ladere; fuwn cnique tribuere; porque aí- 
fim fatisfará á definiçaõ do Direito, que he ar- 
te do igual, e do bom : Jus efi ars *qui, & bo- 
rn ; defempenhará em li a intelligencia das le- 
tras do nome do mefmo Direito: Integer, Ver us, 
Sertnus. Inculpabilis, Vtrtuofus, Sanfins. Em fim 
moftrará, que obra com efpirito de re&idaõ , 
e que também eftá cheyo do efpirito de Santi- 
dade , como eftavaõ os Apoftolos, que foraó 
os primeiros Miniftros do Tribunal Judiciário 
da primitiva Igreja : Rtpleti funt omnts Spiritu 

Sanfiitatis. 
Atéqui tenho expofto o affumpto em com- 

• mumrefta-me agora devidillo em duas efpe- 

cie& 
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cies;de juftiça Comutativa , e Dilliibutiva, que 
unidas em hum Tribunal, procuraô para os feus 
acertos a protecção do Éfpirito Santo. Porem 
antes que o mcftie he neceflario prefuppor, 
que a juftiça Comutativa intende nas caulas Cí- 
veis com igualdade arithmetica , que he dar fo- 
mente a hum o que provou dever-lhe o outro: 
Juflitia Cemutativa tft, quain rebus,cc permutatio-V\\>. i.inft. 
riibus verfatur fecundutn arithmetic ar» aqualiiatem.^* '' 

A juftiça Diílributiva intende nas caufas 
criminaes com proporção geométrica, que he 
dar ao criminoío o caftigo, que merece , con- 
forme a qualidade da culpa: Juflitia dijiributi- 
va ejl, qua in pccms itifatur,fect<ndurn geometricam 
proportionem. PoriíTo a juftiça fe pinta com hu- 
ma balança em huma maõ, e com huma efpa- 
da na outra. Com a balança peza o direito das 
partes , dando a cada hum o que he feu, e com 
a efpada corta pelos infultos, e crimes que cc- 
mettem os malteitores. Ifto aflim prefuppofto, 
digo ffallando primeiro da juftiça Comutativa; 
que para obrar hum Miniftro com éfpirito de 
redtidao deve também eftar cheyo do éfpirito 
de Santidade : Repletus Spiritu Sanflitatis. 

No Divino Éfpirito Santo tem o Miniftro 
de juftiça o feu melhor exemplar; porque def- 
cendo fobre os Apoftolos em figura, ou em fór- 
ma de linguas: Apparuerunt illis difpertita língua, 
deo huma a cada hum delles : Sedit fupra fingu- 
los eorum. Mas que motivo haveria para dar o 0 

Éfpirito Santo huma lingua a cada hum dos / 
b ii Apof- 
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Apoílolos? Seria para hirem pelo mundo pré- 
gar a Ley Evangélica , como Chrifto os tinha 
mandado: Euntes tn mundum umverfum pradica- 

Marc. 16. te Euangelium ? Naó ; porque para efle fim tinha 

cada hum dos Apoílolos a fua propria lingua. 
Pois fe tinha cada hum delles a fua, para que 
era outra lingua ? 

Porque difie Chrifto aos Apoílolos, que 
quando fofiem pelo mundo pregar a Ley Evan- 
gélica, nao haviao de fallar palavras da lua pro- 
pria lingua, fenaô palavras da lingua do Eípi- 

Mauh. io. ritodeDeos: Non tnim vos e/lis , qui loquimini, 
fed Spirit us Pa íris vtftri, qui loquitur in vonis De 
fórte, que para fallarem os Apoílolos palavras 
do Divino Efpirito , naõ baílavaõ as íuas lín- 
guas naturaes, mas eraõ neceíTarias linguasfo- 
brenaturaes , e Divinas; porque fe palavras 
de homens fó fe fallao com línguas de homens, 
também palavras Divinas naõ fe poderiaõ fal- 
lar , fennõ com línguas de Dcos. 

E como os Sagrados Apoílolos eítavaõ def- 
tinados por Chriíto para Miniftros Judiciários 

idem 19.1i do Tribunal da Igreja: Sedebitis judicantes ; por- 
ifio o Efpirito Santo , como feu Supremo Rege- 
dor , deo huma lingua lua a cada hum dos Apof- 
tolos, querendo aílim moílrar a redlidaõ, com 
que obrava , dando a cada hum delles o que lhes 
era devido para o feu efpecial emprego : /(ppa- 
rutr.unl ill's áifpertita hngua : Sedufupra Jmgvtos eo- 
rum. Confirmo o que agora difie com o Texto 

ai. t.A;. que ís íegue : Caperunt loqui vartis Unguis, pro ut 
Spirit 
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Spiritus Santtus dabat eloqui illis. Diz, que come- 
çaraõ os Apoftolos a fallar em differentes lin- 
guas, aflim como o Efpirito Santo lhas dava pa- 
ra fallarem. 

S. JoaÕ , que eftava deftinado para hir pre- 
gar aos Gregos , fallava a lingua Grega; Saó 
Mattheus, que eftava deftinado para hir prégar 
aosEthiopes, fallava a lingua Ethiopica; Saô 
Thomé , que eftava deftinado para hir prégar 
aos índios, fallava a lingua Indica ; e aílim os 
mais Apoftolos. Bem eftá ; mas porque deo o 
Efpirito Santo línguas de varias Nações aos Sa- 
grados Apoftolos ? Direy : porque poderiao 
queixar-fe , que fendo elles mandados â prégar 
o Evangelho a outras diverfas Nações, naõ fe 
defte a cada hum delles huma lingua, com que 
pudelíe fallar, e entendello a Naçaõ, para quem 
eftava deftinado. Pezando pois o Efpirito San- 
to na balança da fua juftiça o direito, que tinhaõ 
os Apoftolos , foy dando a cada hum delles a 
lingua, que lhe era devida, e propria daquella 
NaçaÕ, que fe lhe tinha deftinado; Céperunt lo* 
qui vartis Unguis , pro ut Spiritus Sanílus dabat 
eloqui illis. 

Aproveite-fe o Miniftro de taõ Santo do- 
cumento , proceda com reflidaõ, peze o di- 
reito das partes com a balança do Efpirito San- 
to , e dê a cada hum o que he feu , ou fe lhe 
deve por direito. Lá diz o Sabio dos Keys, 
( melhor digo ) o Rey dos Sábios , que tem 
Deos na fua uiaõ o pezo, e a balança da jufti- 
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iProv.K.u ça; Pondus , & Jlatera judicia Domini fimt. Diz 

também o Evangelifta mimofo no cap. 6. do li- 

vro do feu myfteriofo Apocal/pfe , que vira 
hum cavallo negro, e o que nelle fe fentava 

A ( tinha na maõ huma balança: Equus ni^er, &• qui 
pot. . s- fUper ilium,habebat (liter am tn manu fuá. 

Em fi n diz o meu douto Sylveira, que aquel- 
le Cavalleiro, que tinha na maõ a balança, era 

ailr.ínhnncfigura do demonio: Diabolus habens in manu fua 
l«a» ftateram. E pois eftá na maõ de Deos a balança 

da juftiça, e rambem na ma5 do demonio ? Sim, 
mas coin taó infinita differença, quanta vay de 
juftiça a juftiça ., e de balança a balança ; por- 
que a balança da juftiça pofta em a mao de Deos 
he verdadeira , e jufta, como diz a Verfaô Cal- 
daica comentando o mefmo texto: Pondus, & 

«púdAiiJlatera jufta judicia Domini funt; porém na maõ 
inPror. do demonio a balança da juftiça he falfa , e en- 

ganadora , como diz o mefmo Sylveira: Dia- 
bolus habens in m*nu fua flateram dolofam. 

A' vifta pois defta vifaõ naÕ peze o Minif- 
tro de hum modo a cauía do miferavel, ou do 
inimigo, ou doeftranho, e peze de outro mo- 
do a caufa do poderofo, do amigo, e do paren- 
te; porque diz também SalamaÕ, que he abo- 
minável para Deos, que o Miniftro que julga 
peze o direito das partes na balança da juftiça 
com dous pezos , e defiguaes , ifto he, com o 
mayor para huns, e com o menor para outros: 

Pro«Mo.i3 Abominatio c!l apud Dominum pondus, & pondus ; e 
muito agradavel a Deos, que o Miniftro que 
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julga, peze o direito das partes na balança da 
juftiça com hum pezo igual para todos fern a 
minima attençaõ ao refpeito , ao poder , á ami- 
zade, e ao parenteíco: Pondus aquum voluntas Hcmn. i* 
ejus. A balança da juftiça com dous pezos, e 
defiguaes: Pondus , & pondus, he a balança do 
demonio , e poriflò falfa, e enganadora: Dia- 
bolus habens in manu fua ft at eram dolojam; mas a 
balança da juftiça com hum pezo igual para to- 
dos : Pondus aquum, he a balança de Deos ; e 
poriflo verdadeira, e jufta : Pondus, & (latera 
jufta judicia Domini funt. 

Saiba porém o Miniftro, que para poder 
obrar com efpirito de reélidaõ , e conforme a 
lev da juftiça , deve primeiro obíervar a ley da 
eharidade. Manda a ley da juftiça, que fe dê a 
cada hum o que por direito fe lhe deve: Jusfuunt 
cutque tribuens,e ifto mefmo he o que manda tam- 
bém a ley da eharidade. Se a mais (diz o Apofto- 
lo San-Tiago) ao proximo como a vós meímos, 
fazeis bem , e obfervais a ley regia da eharidade: 
Si legem perficitis regalem : Diliges proximum tuum 
ficut teipfum, benefacitis. Mas íe o voflo amor pa- 
ra o proximo he com excepção de pelíoas, fem 
duvida que peccais , e fois tranfgreílores da ley : 
Si autem per fonas a capitis , peccatum operamini, re» 
darguti à lege quafi tranfgreffores. 

Se pois a ley da eharidade manda ao Mi- 
niftro , que ame ao proximo como a íi mefmo, 
querendo para o proximo o mefmo , que quer 
para íi j fe manda que o amor do -proximo feja 

tem 
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fern excepção de peíToas: e iílo mefmo também 
manda a juítiça ao Miniftro, que julgue as caufas 
do proximo coin aquella redidaò, com que jul- 
gafte as fuás, dando a cada hum o que he feu, 
fem excepção de peíToas : Jus jtium cuique tribuens\ 
legiti namente fe fegue, que para obrar hum Mi- 
niftro com efpirito de redidao, e conforme a 
ley da juítiça , deve primeiro obfervar a ley da 
charidade. Peze pois o julgador em a balança 
de Deos a juftiça Commutativa com hum pezo 
igual para todos : Pondus aquuw, porque aílim 
moftrará que obra com efpirito de redidao, e 
que também eftá cheyo do efpirito de Santida- 
de, como eftavaõ os Aooftolos, que foraó os pri- 
meiros Miniftros do Tribunal Judiciário da pri- 
mitiva Igreja : Repletifunt omnes Spiritii Santtitatis. 

Paliemos ultimamente á juftiça Diftributi- 
va , e nella também moftrarey , que para obrar 
hum Miniftro co.n efpirito de redidaó, deve 
também eftar cheyo de efpirito de Santidade : 
Repletas Spiritu Santtitatis. Ateou-fe muito de 
a (lento nos coraçoens dos Apoftolos o fogo do 
Efpirito Santo: Ignis fedit fupra ftugulos coram; 
para que o levaflem pelo mundo , e como taô 
redos Miniftros da juftiça Diftributiva, cafti- 
galfem aos peccadores. Allim o moftra a expe- 
riência ; porque inflam nados os Apoftolos no 
fogo do Divino zelo abrazaraó ao mundo todo, 
reduzirão a cinzas os idolos , e defterraraô a 

. impiedade com os impios peccadores: allim o 

ApVft.n diz o douto Alapide : lhe tgne orb em fuccenderuntx 
idola 
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iâotd combuferunt, imputatem turn impiis tltmiu o- 
verunt. 

De forte, que para acender oEfpirito San- 
to nos coraçoens dos Apoftolos o fogo da re£tl- 
daõ da juftiça baftou fomente enchellos do eípi- 
rito de Santidade: Ripleti funt omnes Spiritu San- 
tiitatis. E tanto que o receberão, logo fe anima- 
raõ os Apoftolos, como Miniftros de juftiça hu- 
mana, a punir aos criminofos. Aflim fe anima- 
rão os Miniftros da juftiça humana a punir aos 
peccadores, fe obrarem com efpirito de reéti- 
daõ, e eftiverem também cheyos doefphitode 
Santidade: Repleti Spiritu Sãnflitatis. NaÕ pode 
a efpada da jultiça cortar pelos criminofos, fe 
os vícios do Miniítro lhe embotarem os fios. Na o 
hade íer a efpada da juftiça punitiva pofta na 
maõ do Miniítro, como foy a efpada de S. Pedro. 

Quiz efte vingar, e punir o facrilego atre- 
vimento, com que os Soldados Romanos pren- 
diaõ a feu Divino Meltre; defembainhou a efpa- 
da , e inveftindo a mais de quinhentos, fó córtou 
a orelha a hum fervo do Princepe dos Sacerdo- 
tes: Percutiens Jervum Priucipis Sacer dot um ampu- Mstth, »*j 
tavit auuculam ejus. Ebem.' Tanta demonftraçaó 51 

de valor, ecom taõ pouco efíeito? Sim j porque 
ainda que S. Pedro eftivede deílinado para Mi- 
niítro de juftiça, com tudo conleflou a feu Di- 
vino Meftre, que era hum homem peccador: ExiLuç f ^ 
* me Domine, quia homo ptccatorfnm. Pois porifio 
o valor de Pedro, fendo grande, teve taõ pou- 
co effeito; porque a efpada de huiji Miniítro de 

C jufti- 
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juftiça pecca dor naõ tem fortaleza , nem fios pa- 
ra degolar a peccadores: Qtuahomo peccator fum*. 

- Naõ fuccedeo porem aflim a meu Grande Pa- 
triarca Elias, que querendo vingar, e punir o 
petulante atrevimento , com que ultrajaraõ o 
refpeito ao verdadeiro Deos os falfos Profetas 
de Baal, defembainhou também a efpada, e nas 
margens do Rio Cifon degollou mais deoito- 

3.Reg; it. centos: Duxit eos Elias ad torrentem Cifon, & in• 

** terfecit eos ibi. E porque ? Porque foy meu Gran- 
de Pay hum Miniftro da Divina juftiça taõjufto,. 
inteiro, e re&o, que lhe chamavaò o homem de 
Deos .• Homo Dei; ou foy Elias taõ cheyo do ef- 

D. jo*a. P'rito de Santidade , que St JoaÕ Chryfoftomo 
Cbryfofi. lhe chama Profeta Santo em fuperlativo gráo: 

Í.deS El<as Prophet a Sanfttflimus. 
Examine pois o Miniftro a fua confciencia, 

e fe nella , como em efpelho, naõ vir muito apu- 
rada a fua Santidade , embainhe a efpada como 

Joibíis.h Pedro: M.tte gladium tuum in vaginam: naõ quei- 
ra empunhalla como Elias; porque fará taõ pou- 
co effeito, como fez naquella occaíiaõ a efpa- 
da de S. Pedro .* Amputavit atirtculam ejus. Antes 
agora acrefcento , edigo, que he taõ neceílario 
em hum Miniftro Criminal para a reótidaõ da 
juftiça o efpirito de Santidade, que fe nelle hou- 
ver peccado , abandonará a juftiça; e fe tiver 
Santidade, diftribuirá a juftiça com re&idaõ , e 
inteireza ; porque o Miniftro Criminal, que ef- 
Ca cheyo de Santidade, condemna ao criminofo , 
ft abfolve ao innocente; mas o Miniftro Crimi- 
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nal, a quem falta a Santidade, condemnaao in- 
nocente , e abfolve ao criminoío. 

Vamos com o penfarnento a Cidade de Ba- , 

bilonia, e vejamos ao Profeta Danitl, corro Mi- anie '»• 
niítro de juíliça, fentado em hum Tribunal, ab- 
fol vendo da pena de morte á innocente, e caíra 
Suzana, e condemnandoá mefma pena aos feus 
falíos acufadores. Paliemos porem de Babilónia 
á Cidade de Jerufalem, e vejamos a Pilatos, co- 
mo Miniítro de juíliça, fentado no Tribunal, 
condemnando á morte a Chriíto, e abfolvendo 

da melma pena ao facinorofo Barrabbas, cujos 
crimes, e infultos, (além de eítsrem provados) 
eraõ manifeítos a todos: Sedente a* tem tilo pro ^ . 
Tribunais, demift illts BarabLam; jejum aMtmjl*- u. 
gellatum tradidit eis, ut crucifigeretur. 

Mas de donde procedeo haver neíles dous 
Tribunaes huma taõ notável difierença Ref- 
pondo, que a difierença procedeo da qualidade 
dos Miniítres. Daniel era hum mancebo, a quem 
o Senhor tinha cheyo de hum elpiíito de Santi- 
dade: Sufcttavit Dommus Spnitum Sanãum puert Dan-fig 
junior is , xui nomen D»niel. Pilatos porém , como C1 '-er- 1 

referem alguns doutos, e antigos Efcritores, 
era homem dado a vicios, a torpezas, e a mal- 
dades. Pois eítá percebida a difierença. Que fe 
podia eíperar de hum Miniílro tao cheyo do ef- 
pirito de Santidade, como era Daniel, fenaô ab-J 
foi ver da morte á innocente Suzana, e condem- 
nar á mefma pena a feus fallos acufadores^ E 
que fe podia efperar de hum Miniílro taõ peífi* 

c ii mo» 
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mo, como Pilatos, fenao abfolver da morte a 
hum facinorofo Barrabbas, e condemnar a Chrif- 
to innocente á mais afrontoía morte. Ouvi a 
Santo Ambrofio , quenaõ em todo, mas em par- 

Sp
AcTjrí; ^ confirma ° penfamento : Similts erat in 

Dia,. uiráque caufd judicit forma , nifi quod meliori ufa eji 
judice Sufma , quim D o minus; hunc tmm judicat 
Prafes; hant Propheta. 

Efe alguém medifler, que para os acertos 
da juítiça, ou Comutativa, ou Diílributiva, naó 
he necefiaria a Santidade , bafta fó a (abedoria, 
eu digo, que he erro manifeito; porque o Mi- 
niftro, que julga, pôde errar por dous modos nas 
caufas, que fentencea; ou pôde errar por ma- 
lícia, ou errar por ignorância. Para naÔ errar 
por ignorância, deve o Minillro fer fabio; e pa- 
ra naõ errar por malicia , deve o Miniílro fer 
Sánto. Saõ a fabedoria , e a Santidade as bafes, 
ou alicerces, em que para nao cahir fe hade fuf- 
tentar a juftiça. Tres fabedorias teve Chriíto; 
fabedoria infinita , porque era Deos; fabedoria 
beatifica, porque via a Deos; e fabedoria infu- 
ía, porque era homem Deos. Teve também o 
Senhor tres Santidades correfpondentes a eftas; 
tres íabedorias. Santidade eílencial pela natu- 
reza Divina; Santidade fubftancial pela uniaõ 
hypoífatica; e Santidade accidental pela graça 
inherente.' 

Benvefti; mas porque houve em Chrifto 
tanta fabedoria, e Santidade ? Direy : porque co- 

nto o Eterno Pay o tinha mandado ao mundo pa- 

*'■ " ra^ 
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ra exercer o officio de Supremo Julgador: Pa- 
ter omne judicium dedit Ftlio , para Chriíto admi- 
niítrar huma, e outra juífiça com inteira reóti- 
daõ, havia de fer hum Juiz muito fabio, e mui- 
to Santo. Foriflo em forma de fogo defceo o Ff- 
pirito Santo fobre os Sagrados Apoftolos : 7an- 
quam ignis frdit fupra fingulos eorurn ; porque fe 
a luz, e o calor faõ as propriedades do fogo, 
para executarem os Apoftolos, como Miniítros 
Judiciários doTribunal da Igreja , as duas juíti- 
ças no mundo, lhes infundio o Efpirito Santo a 
luz da fabedoria , e o calor da Santidade. 

Peze pois o julgador na balança da juífiça 
Comutativa com hum pezo igual para todos, 
dando a cada hum , o que he feu, ou fe lhe de- 
ve por direito : Jus fuum cutqve tribuens] e corte 
com a elpada da juífiça Diltributiva pelos cri- 
mes, e intuitos, que cômettem os malfeitores; 
porque aflim moílrará, que obra com elpiíito 
de redidaõ, e que também cítá cheyo do efpiri- 
to de Santidade, como eífavaõ os Apoftolos, que 
foraõ os primeiros Miniítros do Tribunal Judi- 
ciário da primittiva Igreja : tíeplett Junt omnts 
Spiritu Savttitatis: e eíte verdadeiramente he o 
mais proprio juizo, que para dcíempenho do 
dia, e da prefente circunítancia fe podia hoje 
deduzir daspalavras,que tomey porthema: Hoc 
tit autem judicium. 

Mas fe o Sol fe conhece pela luz , o fogo 
pelo calor , a arvore pelo fruto , e as caufas pe- 
los. effeitos, também nós pela inteireza , redt. 

dao 3, 
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daô, e igualdade, com que os doutos Miniftros 
deite Régio Tribunal adminiftraó promptamen- 
te huma,e outra juítiça, podemos conhecer que 
eftao cheyos do eípirito de Santidade .• Repleti 
funt omnes Spiritu Santtttatis, communicado naô 
íó a elles; mas com efpecial influencia pelo Di- 
vina Eípirito Santo, como Supremo Regedor, 

{/ <■ , 71 ao feu melhor fubílituto, de quem podendo eu 
dizer muito, ( fem fombra de adulaçao, ou fuf- 

'peita de lifonja) naô direy mais que o feu nome t- 
íf.47. li- proprio: Secundum nomenfuum , fie ó" taus fua. He 

pois o Ínclito nome de taó famofo Heroe ,e pre- 
clariflimo, Princepe o Illultriflimo, e Excellen- 
tiífimo Senhor Conde de Atouguia D. Luiz Pe- 
dro Peregrino. 

Pelo nome de Luiz he verdadeiramente 
luz, ( fem mais differença ,que de huma letra , J 
e luz de hum Sol animado, naô fó pelo antigo 
efplendor de fua eíclarecida nobreza; mas pela 
innata benignidade , com que a todos comunica 
( á femelhança de Sol ) os rayos da fua luz nefte, 
tao feliz por elle, Einisferio Americano. Pelo 
fobrenome de Pedro , he também myílica Pedra 
taofolida, e fundamental, que fuftenta vigoro- 
famente as fortes, e inteiras columnas do Tribu- 
nal Judiciário da America Portugueza; ou Pedra 
verdadeiramente, que entre as mais preciofas 
da Nobreza de Portugal he precioío Diamante, 
de tao fobidos quilates por fuas heróicas virtu- 
des, e de tanto fundo pelas maximas, e difpofl- 
ções do feu governo, que bem polfo agora dizer 

por 
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por diadema do feu nome, que em tudo he Pere- 
grino. Em fim, digo de huma fó vez, que o feu Ín- 
clito nome, virtudes, acções heróicas, e bem me- 
recidos louvores feraõ fempre louváveis, perma- 
nentes, e indeleveis em todas as partes do mun- 
do, mayormente nefta parte da America Portu- 
gueza: Semper honos, nomenque fuum, laudefque ma- 
ncbunt. verúij* 

Vinde Soberano Efpirito Sante, defcey Re- 
gedor Supremo, nao íó fobre o voílò melhor fubf- 
tituto, e fobre eftes taÕ re&os , e jurifprudentes 
Miniftros Superiores, e inferiores; mas também 
fobre os mais, que ampleyaÕ nefta Metrópole o 
Tribunal Judiciário da America Portugueza. In- 
flamay hoje de fórte osfeusnaÕ menos devotos, 
do que amantes corações com o íuaviflimo fogo 
do voíTo Divino Amor , que íe abrazem , como 
vidimas, em amorofos incêndios. Fazey,que 
fempre confervem piedade nos corações, acerto 
nos entendimentos, reílidaõ, e igualdade em hu- 
ma , e outra juftiça , para coníervaçaõ da paz, e 
concórdia da Republica. Concedey-lhes os mef- 
mos dons, que concedeftes no Cenáculo aos Sa- 
grados Apoftolos, como primeiros Miniftros do 
Tribunal Judiciário da vofla Santa Igreja. Em 
fim, concedey a todos efficazes infpiraçoensda 
vofia Divina Graça , para que mereçaõ por ellai 
a fruição da vofla vifta, em que confifte aGIo* 
ria: Quam mihi, & vobis, ó c. 

FINIS. 
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